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Etica comercial
C,om a malor htemac-lottaltzaçêío da ecorwnta brasllalra,

únclasíae cotn resubqdos bastarrte 1nsühtos do Tnocesso de
lntegração regtonal (lela-se Mercosul), ernlrresas de tnuüos
setoresJforam úrtgdas a a.mpltar seus borlzotúes conerc-tals
e, tambén, a lfiterrrae-lorrallzar-s e. O re smo com rclação à pub$-
cldade.Dos países conmclborpubfiefdade nomunfu, porén, o
Brastl é o tibtmo cont suÍrrerrrac-to de agêne'las naetonats ttilo
utrctladas a redes ir,temaelorra.ts. Na Atgenthr4 ltor exenpl4
,rá apeflas dilas agêrre-las de publlctdadc 10CI6 naolonals etúre as
2Oprfmebas doranHngdopaís.Nos daruakpaíses da Cone Sul
aeofltece o mcsmír. No Brasll atnda não é asshn. Mas a próprta
dltrânúea dos negffios tew Mgada agêrrc-las de Pubficfdade,
,rssessorras de tmp»rensa, Irrd.utoras de cl.nema PubUcüár'la,
ca nals de teletk iío, Joruecedores e as mals d:laers as lrubltcaçfu s
o cotwctarern-se e assoc-lawtn-se a ernpresas de outtos países.
Fahann cb egar a drlas grande s re de s rrultüue'lonats de agênclas
e, corn o cresc-tmetto do cotttMo tfira+egtonal urn bofi, corúato
cottt ogfue-las de países tlzlnbos é cet'teza de nouos negMos.
Mutorag atentas à crescefie regtotnltzação da conunleaçilo
de empresas mulÍhue'lonals, buscam, tambétU traoar relações
com ptodutoras de outtos países, tkando ampllar a gama de
seniços oferec-ldos. Vlaemos umalfebre de httercllmblo e lnte-
§aÇfu, lndlretametúe esthnulados pela.s ltrcertezas e oscl.ln-

ções da econamla brasllelra, que estlmulann a prospecção en
noaos mercados. Aí reslde o p»oblcna. Serd qlue esse sern-
número dc contatos, contratos, acordos e assoclações que estAo
acontecetdo stío uma terúàre-ta duradoura ott tna.ls uma expe-
rtêaeta contlngenctal que olae o mercab? Serd que, com os
primebos sbwts dc aquectmeno da economla e dlnamlzação
dos ttcg&loq tq.ls contratos, acordos e assoc-lações niío serão
slmple smente dc spre zados Jrente ao Íorte merc ada tnterno que
temos? Lembrern-se qr4e alablllzar trabalbos para outros lraíses
la.üno-amerlearras rePresenta, na grande maloda das oezes,
orçarnentos rnals efltcutos, cacbês mcntores, enfiry oerbas corn-
patíaels corn a dlmensilo dc cada mercado. O Brasll tem má-
fama tnternac-tonal tarrrbért, Por sua legüío de exportadores de
ocasüIo, aqueles qlue nas "aacas magras" e c:rdses econdmicas
s aem por aí buscantda aherdatla as comcrc-lals, tentando e xpor-
tan Prornetendo utn montiio de colsas e qlue, com qualquer
reaçiüo do mercado naclonal e ctesctmento da demanda tntern4
abanrdonann os parcelros de rcasüío, quebrando comprornls-
sos efecba ndo as Portas Para noaas lnoestldas suas e de outras
emPresas brasilelra.s. Faha posslblltd.ade de planeJamento,
maturúdade httertaclonal e estratégla comercial adequada.
"holftsstonallzar antes de globaltzar", segunda Pabla Brafra,
da agência de publloldade orgpntlna PubWmen. Ou niío?

Pioneiro
Hti 15 Anos A Bpiral Fil-

rnes começou a prawctar e
trabalhar, de forma consis-
tente, para cliantes de outros
países. George Jonas criou
uma rede de contatos com

mesma. criaçõo e awas umaprc-
dução. Segundo RosaJones, bá um
grande mercado na Ámilca lati-
na., rnóts é preciso adotar u.ma es-

tratégia Çomercial séria, ter criatiui-
dade e um bomacordo comaequi-
pe para poder uiabilizar os pt'ojetos,

além de qu.ali.dade, é claro!

Dupla
Pablo Benegas uiueu cinco

anos napublicidade cbilena, os

últimos corno diretorde crtação
da McCann-Erickson de San-
tiago. Voltou no ano passado a
Buenos Aires e junto com Ale-
jandro Gowland montou a Be-
negas, Gowland. Seus clientes,
por enquanto, são todos argen-
tinos: entre outros, Grirnoldi
(Husb Puppies, Caterpillar, Sper-
ry Top Sider), eleuadores Clark,
telefonia Ringer e Adepa (Aso-
ciación de Entidades Periodís-
ticas Argentinas), para quem

foi crtado este anúncio pró-li-
berdade de exPressão 
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agências e produtoras que traz
trabalbos de todo Continente, in-
cltrsiue dos EUA. Atualmente, fa-
zem nxuita coisapara ospaíses do
Pacto Andino, que, de cefiafor-
ma, estão ajudando a formatar.
Com a Qualitat (Quador) e a
Marca (Colômbia), ambas do
grupo Lintas, sncontraram saída
criatitn para uiabilizar uftta su-
perprodução de culinária: dois
clientes, duas agências, dois pro-
dutos (margarina e óleo), corn a

F.xpo Sigrr
De 1 4 a 1 7 de setembro acontece

no Prédio Ferial de Palerrno, Bue-
nos Aires, a uercão 95 da feira
Expo Sign. Comunicaçã.o uisual é
o tema, com palestras e etcposição
das nouidades da indústria in-
tent acional: scannefs, néons, dis-
plays, painéis, backligbts e um
salão dedicado à serigrafia.
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Patente
A Pepsi prepara-se para lan-

çar no mercado americano um
refrigerante com sa.bor guara-
ná, apostando na crescente di-
uersificação do setor de soft
drinks. Antarctica e Brabma
têm tudo para garantir a su-
premacia do legítimo guaraná
brasileiro, pe lo men os por a qui,
na América Latina. Taí (sem

trocadilbo) um produto brasi-
leiro com enornxe potencial de
crescimento internacional,
explorado por enxpresas brasi-
leiras ou multinacionais. A
Pepsi está saindo na frente, se

bem que aqui no Brasil seu
gu a ra n á e n fre n t ari a p ro b le ma s
de aceitação, pelo menos com
relação a seu nome: Josta.

Rede
A DDB Needbam Worldwide

cornpletou a forunação de sua
rede no Cone Sul. São Paulo,
Santiago, Buenos Aires, Monte-
uidéu e, a.gora, Assunçã,o já têm

filiais da agência eleita a me-
lbor do ano pela reuista Ad.uer-
tising Age. O desembarque na
região deu-se a bordo da Ameri-
can Airlines, cliente-âncora
também da DDB Needbam Pa-
raguai, sociedade da qualpar-
ticipa a Slogan DDB Needbam
do Uruguai. Uma das tradições
da rede anglo-saxônica é alta-
criatiuidade, preseruada pelo
"ÇLtlto" ao fitito da publicidade
e n fundador da DDB, Bill
Bernbacb.
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